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Nesta exposição teológica, o pastor Paulo Junior analisa as mensagens direcionadas às igrejas de
Sardes, Filadélfia e Laodiceia, encerrando sua série sobre as sete igrejas do Apocalipse. O autor
destaca que essas comunidades representam perfis espirituais atemporais, alertando contra o
perigo do cristianismo nominal de Sardes, que possui aparência de vida, mas está internamente
morto. Em contraste, a pequena igreja de Filadélfia é exaltada como um modelo de fidelidade
inabalável e perseverança missionária, sendo a única a não receber repreensões divinas. Por fim, o
texto confronta a mornidão espiritual e a autossuficiência de Laodiceia, instando os fiéis a trocarem
a riqueza material pelo verdadeiro arrependimento. O propósito central da pregação é convocar a
igreja moderna a examinar a integridade de suas obras e a buscar um relacionamento genuíno com
Cristo diante do iminente juízo.

1. Introdução: O Espelho das Igrejas da Ásia Menor

A análise das cartas enviadas às sete igrejas da Ásia Menor, registradas nos capítulos 2 e 3 do livro
de Apocalipse, constitui um estudo fundamental para a compreensão do que Cristo espera de Sua
Igreja. Estas mensagens não devem ser vistas apenas como registros históricos ou correspondências
antigas destinadas a congregações locais específicas daquele tempo. Pelo contrário, os aspectos
distintos de cada uma dessas igrejas representam perfis, traços e características que podem ser
encontrados na Igreja de Cristo em todas as épocas e lugares.

Ao examinar estas cartas, observa-se que o próprio Senhor Jesus realiza uma avaliação minuciosa de
cada comunidade. Tratam-se de palavras que envolvem exortação, consolo, repreensão e
promessas divinas. O propósito central destas mensagens é instruir o corpo de Cristo, apontando
com clareza as virtudes que devem ser copiadas e os erros graves que precisam ser evitados para a
manutenção de uma fé genuína.

"Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas."

Enquanto as cartas a Éfeso, Esmirna, Pérgamo e Tiatira abordam questões iniciais de amor,
sofrimento e doutrina, o foco deste artigo recai sobre as três últimas igrejas mencionadas no
capítulo 3 de Apocalipse: Sardes, Filadélfia e Laodiceia.

Ao estudá-las, percebe-se que as situações vivenciadas por aquelas comunidades são extremamente
pontuais e, ao mesmo tempo, assustadoramente atuais. Elas funcionam como um espelho espiritual,
refletindo a condição interna de congregações e de cristãos individuais nos dias de hoje, oferecendo
princípios vitais para a saúde espiritual e a perseverança na fé.

2. Sardes: O Perigo da Aparência de Vida e a Morte Espiritual
(Ap. 3:1-6)

A quinta mensagem é endereçada à igreja em Sardes, uma cidade edificada sobre um monte e
historicamente considerada inexpugnável. Conhecida por sua riqueza e luxúria no passado, Sardes
abrigava uma comunidade cristã que recebeu, talvez, a mais severa das repreensões dentre as sete
igrejas: a acusação de estar espiritualmente morta, apesar de gozar de uma reputação de
vivacidade.
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A Ilusão do Cristianismo Nominal

O Senhor Jesus inicia Sua mensagem com um diagnóstico penetrante e assustador:

"Conheço as tuas obras, que tens nome de que vives, e estás morto." (Ap. 3:1)

Sardes representa a igreja composta por "crentes nominais". Eram indivíduos e uma congregação
que possuíam fama, estrutura e a nomenclatura de cristãos, mas cuja essência vital estava ausente.
Externamente, Sardes mantinha a aparência de uma igreja funcional: possuía liturgia, cultos,
vocabulário cristão e, provavelmente, uma boa reputação diante da sociedade. No entanto, aos
olhos daquele que possui os "sete espíritos de Deus", tratava-se de um corpo sem vida.

Uma característica notável desta igreja é a ausência de registros de perseguição, tribulação ou
heresias doutrinárias graves (como os nicolaítas ou a doutrina de Balaão, presentes em outras
cartas). A razão para essa "paz" era trágica: a igreja de Sardes não incomodava ninguém. O seu
cristianismo era tão superficial e inoperante que não representava ameaça nem aos judeus, nem aos
romanos, nem ao paganismo local.

"Ai de vós quando todos os homens vos louvarem! Porque assim faziam os seus pais aos falsos
profetas." (Lc. 6:26)

Esta ausência de conflito com o mundo não era sinal de bênção, mas evidência de conformidade.
Quando a fé se torna apenas estética e litúrgica, sem piedade real e sem confronto com o pecado, o
mundo não vê razões para persegui-la.

O Diagnóstico: Obras Incompletas

A causa dessa morte espiritual é identificada claramente:

"Porque não tenho achado as tuas obras perfeitas diante do meu Deus." (Ap. 3:2)

O problema não era a ausência total de atividades, mas a falta de integridade e legitimidade nessas
obras diante de Deus. Elas podiam impressionar os homens, mas eram rejeitadas nos céus. Eram
rituais realizados sem coração, adoração sem espírito e uma vida prática contaminada pelo
mundanismo. A maioria dos membros de Sardes havia "contaminado as suas vestiduras", vivendo
em impureza moral, sensualidade e idolatria, enquanto mantinham a fachada religiosa.

O Chamado de Emergência e as Promessas

Diante desse estado de "coma espiritual", onde a chama do Espírito estava prestes a se extinguir
completamente, o Senhor emite um alerta de urgência:"Sê vigilante, e confirma o restante que
estava para morrer" (Ap. 3:2). A solução para sair desse estado de letargia mortal envolve três
passos práticos:

1. Lembrar: Recordar o Evangelho genuíno que foi recebido e ouvido; voltar às Escrituras e à
sã doutrina.

2. Guardar: Retomar a obediência prática à Palavra de Deus.
3. Arrepender-se: Mudar de atitude radicalmente antes que o juízo venha "como ladrão", de

Página 2/7

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

forma repentina e irreversível.

Apesar do cenário desolador, havia esperança. Cristo reconhece que "tens em Sardes algumas
poucas pessoas que não contaminaram as suas vestes" (Ap. 3:4). Mesmo em meio a uma
congregação morta, Deus preservava um remanescente fiel que não se corrompeu com o sistema
vigente.

Para esses vencedores, que mantêm a integridade da fé, são feitas três promessas gloriosas:

Vestiduras Brancas: Símbolo de pureza eterna e santidade.
Nome no Livro da Vida: A garantia de segurança eterna, onde o nome do salvo jamais será
apagado.
Confissão Pública: O próprio Cristo confessará o nome destes fiéis diante do Pai e dos
anjos, honrando aqueles que O honraram na terra.

Sardes nos ensina a perigosa lição de que a reputação humana não equivale à aprovação divina. É
necessário examinar se nossa fé é viva e orgânica ou apenas uma fachada religiosa que caminha
para a morte.

3. Filadélfia: Fidelidade e Perseverança em Meio à Pouca Força
(Ap. 3:7-13)

Em contraste com a igreja de Sardes, que possuía fama mas estava morta, a igreja de Filadélfia
apresenta um cenário oposto. Considerada, juntamente com Esmirna, uma das igrejas
irrepreensíveis — pois não recebe nenhuma censura do Senhor —, Filadélfia destaca-se não por sua
grandeza material, mas por sua fidelidade inabalável.

O nome da cidade significa "amor fraternal", e a comunidade cristã ali estabelecida vivia à altura
dessa designação. Contudo, ao contrário da opulência de outras cidades, a igreja de Filadélfia era
marcada pela humildade e simplicidade.

A Força na Fraqueza

A descrição que Cristo faz desta igreja revela sua condição social e estrutural:

"Conheço as tuas obras; eis que diante de ti pus uma porta aberta, e ninguém a pode fechar;
tendo pouca força, guardaste a minha palavra, e não negaste o meu nome." (Ap. 3:8)

A expressão "tendo pouca força" indica que Filadélfia era, provavelmente, uma igreja pequena em
número, pobre em recursos financeiros e sem influência política ou social. Era uma comunidade
desprovida de sofisticação tecnológica ou poder secular. No entanto, é justamente neste contexto de
aparente fraqueza que a sua força espiritual resplandecia.

Além da escassez material, esta igreja enfrentava uma oposição feroz. O texto menciona a
"sinagoga de Satanás" (Ap. 3:9), referindo-se a grupos religiosos (neste contexto, judeus que
rejeitavam o Messias) que perseguiam os cristãos. A hostilidade era tão intensa que o próprio Senhor
atribui a origem dessa perseguição ao adversário.

A grande lição de Filadélfia é que a fidelidade não depende de circunstâncias favoráveis. Mesmo
diante da pobreza, do desemprego, da insignificância social e da perseguição religiosa, eles
"guardaram a palavra" e "não negaram o nome" de Cristo. A verdadeira qualidade de uma igreja não
é medida por sua conta bancária ou influência política, mas por sua lealdade às Escrituras no dia da
provação.
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A Porta Aberta e a Chave de Davi

A Cristo é atribuído o título daquele que tem"a chave de Davi; o que abre, e ninguém fecha; e
fecha, e ninguém abre" (Ap. 3:7). Esta autoridade soberana garante duas realidades para a igreja
fiel:

1. A Porta da Salvação: A entrada no Reino de Deus é garantida pelo próprio Cristo. Ainda
que os homens os excomungassem ou os perseguissem, a porta do Reino estava
escancarada para eles.

2. A Porta da Missão: Filadélfia era uma igreja missionária. A "porta aberta" também sugere
oportunidades divinas para a evangelização que ninguém poderia impedir. Apesar de sua
"pouca força", o testemunho deles era eficaz e imparável pela vontade de Deus.

A Promessa de Proteção e Recompensa

Como resposta à perseverança de Filadélfia, Jesus faz uma promessa consoladora:

"Como guardaste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da hora da tentação que
há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que habitam na terra." (Ap. 3:10)

O Senhor assegura que, porque foram fiéis em guardar a Sua palavra, Ele os guardaria na hora da
provação. Isso não significa necessariamente a isenção de sofrimento, mas a garantia de
sustentação divina dentro da tribulação . Deus preserva os seus, fortalecendo-os para que não
sucumbam diante das aflições globais ou escatológicas.

Para os vencedores desta igreja, as recompensas são símbolos de estabilidade e pertencimento:

Coluna no Santuário de Deus: A região de Filadélfia era sujeita a terremotos frequentes, o
que tornava a ideia de um pilar inabalável extremamente poderosa. O fiel seria estabelecido
de forma fixa e segura na presença de Deus, de onde "jamais sairá".
O Nome de Deus e da Nova Jerusalém: Ter o nome gravado significa propriedade e
cidadania. Eles são declarados cidadãos legítimos do céu.
O Novo Nome de Cristo: Uma promessa de revelação profunda e íntima da glória do
Senhor na eternidade.

Filadélfia nos ensina que a igreja pode ser pequena aos olhos do mundo, mas gigante aos olhos de
Deus se permanecer fiel à Sua Palavra e ao Seu nome.

4. Laodiceia: A Ilusão da Autossuficiência e a Repugnância da
Mornidão (Ap. 3:14-22)

Se Filadélfia representa a igreja fiel e irrepreensível, Laodiceia situa-se no extremo oposto. É a única
das sete igrejas que não recebe nenhum elogio do Senhor Jesus, apenas severas repreensões.
Laodiceia era uma cidade opulenta, um centro bancário, famosa pela produção de lã negra e por
uma escola de medicina especializada em oftalmologia. Essa riqueza material e autossuficiência —
ao ponto de reconstruírem a cidade após um terremoto com seus próprios recursos, recusando ajuda
imperial — contaminou profundamente a igreja local.

O Significado de Ser "Morno"

A metáfora central utilizada por Cristo para descrever o estado espiritual de Laodiceia é uma das
mais conhecidas e contundentes das Escrituras:
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"Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente; quem dera foras frio ou quente! Assim,
porque és morno, e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca." (Ap. 3:15-16)

Para compreender esta analogia, é necessário olhar para o contexto geográfico. Laodiceia não
possuía fontes de água próprias. Ela recebia águas de fontes termais distantes através de
aquedutos. Quando a água saía da fonte, era quente (útil para banhos medicinais e relaxamento); se
fosse captada na origem de rios gelados, seria fria (útil para refrescar e matar a sede). No entanto,
após percorrer quilômetros pelos dutos, a água chegava à cidade morna e, muitas vezes, suja. Essa
água morna não servia para curar nem para refrescar; era intragável e provocava náuseas.

Espiritualmente, ser "morno" significa ser indiferente. A igreja de Laodiceia não era abertamente
inimiga de Deus (fria), nem fervorosa em sua devoção (quente). Ela vivia em uma zona de apatia,
onde o sagrado se tornou rotina e a paixão por Cristo foi substituída por um formalismo religioso
estéril. Essa indiferença causa repugnância ao Senhor.

O Autoengano da Soberba

A raiz dessa mornidão era a arrogância gerada pela prosperidade material. A igreja havia absorvido
a cultura da cidade, acreditando ser autossuficiente.

"Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não sabes que és um
desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu." (Ap. 3:17)

Há um contraste chocante entre a autoimagem da igreja e o diagnóstico de Cristo:

Eles diziam: "Somos ricos." Cristo diz: "Sois miseráveis e pobres." A riqueza financeira
mascarava a bancarrota espiritual.
Eles se orgulhavam de suas vestes: (famosas na região). Cristo diz: "Estais nus." A
nudez na Bíblia é símbolo de vergonha e falta de justiça.
Eles confiavam em sua medicina ocular: Cristo diz: "Sois cegos." Eles não conseguiam
enxergar a própria condição pecaminosa.

Este cenário é um alerta para igrejas e cristãos que, devido ao crescimento numérico, estrutura
sofisticada ou estabilidade financeira, acham que não precisam mais depender ardentemente de
Deus. A soberba conduz à indiferença.

O Conselho do Mercador Divino

Em um ato de misericórdia, Jesus não rejeita imediatamente a igreja, mas oferece uma solução,
utilizando a linguagem comercial que eles entendiam bem:

"Aconselho-te que de mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças; e roupas
brancas, para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez; e que unjas os teus olhos
com colírio, para que vejas." (Ap. 3:18)

A cura para a mornidão envolve buscar em Cristo o que o dinheiro não pode comprar:

1. Ouro provado no fogo: A fé genuína, purificada e valiosa.
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2. Roupas brancas: A justiça de Cristo para cobrir o pecado e a vergonha.
3. Colírio espiritual: A iluminação do Espírito Santo para restaurar a visão espiritual e o

discernimento.

O Convite à Comunhão

Cristo encerra com um apelo amoroso, demonstrando que Sua repreensão é fruto de Seu amor ("Eu
repreendo e castigo a todos quantos amo").

"Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa,
e com ele cearei, e ele comigo." (Ap. 3:20)

Embora este versículo seja frequentemente usado para evangelização de não crentes, o contexto
primário é para a Igreja. Cristo está do lado de fora de uma igreja que carrega o Seu nome, pedindo
para entrar e restaurar a comunhão perdida. Ele deseja intimidade ("cear com ele").

A promessa ao vencedor de Laodiceia é a mais elevada de todas:"Ao que vencer lhe concederei
que se assente comigo no meu trono" (Ap. 3:21). Aquele que vencer a autossuficiência e o
orgulho, humilhando-se diante do Senhor, será exaltado à posição de honra máxima ao lado de
Cristo.

5. Conclusão: O Chamado ao Arrependimento e à Oitiva do
Espírito

Ao concluir a análise das mensagens enviadas às igrejas de Sardes, Filadélfia e Laodiceia, torna-se
evidente que o livro de Apocalipse não trata apenas do futuro escatológico, mas da realidade
presente e urgente da Igreja. As cartas funcionam como um raio-x divino, expondo o interior das
congregações e dos corações individuais.

O padrão que encerra cada uma das sete cartas é a exortação universal:

"Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas." (Ap. 3:22)

Esta frase transfere a responsabilidade para o indivíduo. Ainda que a igreja local esteja em
decadência, como Sardes ou Laodiceia, o indivíduo é chamado a ouvir, arrepender-se e vencer.

As lições são claras e vitais para a nossa caminhada hoje:

De Sardes, aprendemos o perigo do cristianismo nominal. Não podemos nos contentar com
uma fé de fachada, que possui nome de viva, mas está morta. Nossas obras precisam ser
íntegras diante de Deus, não apenas impressionantes para os homens.
De Filadélfia, recebemos o encorajamento de que a verdadeira força reside na fidelidade, e
não nos recursos. Mesmo com "pouca força", somos chamados a guardar a Palavra e não
negar o Nome de Cristo, confiando que Ele nos sustentará nas provações.
De Laodiceia, somos advertidos contra a repugnância da mornidão. A autossuficiência e o
orgulho material são armadilhas que cegam o crente para sua miséria espiritual. A cura está
em voltar-se para Cristo com zelo e arrependimento, buscando n'Ele a verdadeira riqueza.

Que estas advertências não sejam apenas conhecimento teológico, mas catalisadores de uma
reforma espiritual. Devemos examinar nossa fé: somos colunas firmes no santuário de Deus ou
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estamos causando náuseas ao Senhor? A porta da graça ainda está aberta, e Cristo continua
batendo, convidando-nos para uma comunhão íntima e verdadeira. Que tenhamos ouvidos para
ouvir e coragem para obedecer.

Repreensões às Igrejas - Paulo Junior | SÉRIE APOCALIPSE Nº 5. https://youtu.be/JdPe4Qaop70
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